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RESIGNAÇÃO: A ORIGEM DA PALAVRA

SIGNARE
(FAZER UMA MARCA)

Origina-se do Latim, na Antiga Roma, e descreve

a desistência de marcar uma posição perante um fato.

RE
(OPOSTO)

ANTÔNIMOS – INCONFORMISMO, 

INSUBMISSÃO, REVOLTA, IRRESIGNAÇÃO

SINÔNIMOS – ACEITAÇÃO, 

CONFORMAÇÃO, EUPATIA, TOLERÂNCIA
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“Do hábito da resignação nasce sempre a 

falta de interesse, a negligência, a indolência, 

a inatividade, e quase a imobilidade.” Giacomo 

Leopardi, poeta, ensaísta e filólogo italiano do século 

XIX. É um dos maiores poetas italianos. 

O ESPÍRITO CRÍTICO DO TEMPO DE KARDEC

“Todos os deveres humanos se encerram 

nestes dois pontos: resignação à vontade do 

Criador e caridade para com os nossos 

semelhantes. Alexander Pope, Poeta britânico do 

século XVIII, célebre pelas traduções de Homero

“A resignação é um suicídio cotidiano”, 
Honoré de Balzac, produtivo escritor francês 

contemporâneo de Kardec. 
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RESIGNAÇÃO
COMO UM
CONCEITO
ESPIRITUAL
UNIVERSAL
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As religiões orientais milenares como o BUDISMO 

(Nepal) e HINDUÍSMO (Índia), e, ainda, a síntese 

dessas e outras filosofias espiritualistas resumidas 

na TEOSOFIA, trazem os “motivos de resignação” 

resumidos nos conceitos “DHARMA e KHARMA”

Budismo Hinduísmo Teosofia
(Helena Blavatsky, 

principal expoente)
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O DHARMA

O KHARMA
Lei Natural , fundamentada na crença

de que todas as ações do homem têm

consequências e serão expressas em

uma próxima encarnação.

"Caminho para a Verdade Superior".

Essência da Realidade e Caminho

Espiritual. É conceito base das

filosofias, crenças e práticas que se

originaram na Índia e migraram para

outras regiões orientais.
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AS RELIGIÕES
“A Religião é o sentimento divino que prende o homem

ao Criador. As religiões são organizações dos homens,

falíveis e imperfeitas como eles próprios; dignas de

todo o acatamento pelo sopro de inspiração superior

que as faz surgir, são como gotas de orvalho celeste,

misturadas com os elementos da terra em que caíram. Muitas

delas, porém, desviadas do bom caminho pelo interesse

criminoso e pela ambição lamentável dos seus expositores;

mas, a verdade um dia brilhará para todos, sem necessitar da

cooperação de nenhum homem.” Emmanuel, “ Emmanuel – psicografia

Francisco Cândido Xavier, FEB”

E QUAL É NOSSA VISÃO ESPÍRITA ACERCA

DOS MOTIVOS DA RESIGNAÇÃO?
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NA PROPOSTA
ESPÍRITA
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RESIGNAÇÃO: A ATENÇÃO DOS ESPÍRITOS

• De 1857 a 1890, 

• Em 3152 páginas das Obras Básicas, incluindo Obras 

Póstumas, pelas mãos de Kardec, a palavra “RESIGNAÇÃO” 

foi citada 103 vezes. 

• Destas, 51 vezes ocorreram nos 

conceitos morais de “O Evangelho 
Segundo o Espiritismo”, a  ponto de 
merecer um item especial no capítulo 

V, intitulado: “Bem Aventurados os 
Aflitos”.
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O CONSOLADOR PROMETIDO
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Essa dor refere-se à consequência 

de uma ação passada. 

Dada a nossa ignorância, nos 

desregramos em relação às Leis de 

Deus e nossa própria consciência 

nos impõe a medida das correções.

DOR EXPIAÇÃO  - AÇÃO E REAÇÃO
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Queremos evoluir mais rápido, e a 

dor ainda é processo de caminhada 

em nosso estágio evolutivo. 

A reencarnação não é punição. 

É oportunidade de evolução. 

DOR EVOLUÇÃO - PROVAS
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Nos leva a romper com o ciclo de 

desequilíbrios que causamos em nós 

mesmos, convidando ao reajuste, à 

meditação. Exemplo: a nova roupagem 

física de um ex-suicida.

DOR AUXÍLIO
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Para sabermos os motivos de nossa dor, 

não há necessidade de fazermos uma 

regressão a vidas passadas. 

Sondando nosso íntimo, nos observando 

sem o filtro do orgulho, a nossa própria 

percepção nos conduz às razões de 

nosso sofrimento no presente. 

DÍVIDAS DO PASSADO, 

MAS TÃO PRESENTES
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A “Contabilidade Divina” atua sem

fins lucrativos e sem expropriação.

Deus julga pela intenção e não pelo fato, 

sonda as razões de nossos erros e

atenua nossas provas advindas de

nosso exame de consciência

DEUS NÃO É AGIOTA
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AÇÃO E REAÇÃO

• As distorções ocidentais do conceito “Kharma” não cabem 

na proposta Espírita;

• As ideias ‘atávicas” do formalismo religioso de outras eras 

não se justificam no Espiritismo (Deus vingativo, Lei de 

Talião, Pecado e Culpa, etc.);

• A dor natural, moral ou física, é ferramenta evolutiva, mas 

não o auto cilício, a mortificação, o campeonato de heroísmo 

ou disputa do título de quem sofre mais...

• Fatalismo e determinismo não se coadunam com o 

Espiritismo;

• Ação e Reação, metáfora baseada na 3ª Lei de Newton para 

explicar fenômenos físicos materiais, ganha nova dimensão 

no Espiritismo.

• A Lei de Causa e Efeito não deve ser interpretada sem a 

misericórdia e amor incomensurável do Criador;
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RESIGNAÇÃO: QUAL DELAS? 

PASSIVA E PESSIMISTA
• Deus quis assim;

• Eu não mereço ser feliz;

• Meu passado me condena;

• Se eu não “tolerar” esse cônjuge, terei de 

casar de novo em outra vida com ele;

• Eu não valho nada. Pelo que passo, não fui 

coisa boa;

• Entreguei tudo a Deus. Seja o que ele quiser;

• Essa mudança não dará certo nesta vida;

• O sofrimento purifica a alma;

• Felicidade não é deste mundo...

• (PERFECCIONISMO, AUTOPUNIÇÃO, 

COBRANÇA EXACERBADA E INACEITAÇÃO 

DE SI MESMO)

Baseado no livro Mereça Ser Feliz, 
Capítulo “Carmas Imaginários”, 
Espírito  de Ermance Dufaux, 
Médium Wanderley S. de Oliveira
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AUTOCONHECIMENTO

“Bem Aventurados os Aflitos”

Desconstruindo as 

falsas crenças... 
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ATIVA E OTIMISTA
• O Espiritismo foi trazido ao mundo para libertar e 

consolar;

• Eu tenho recursos para trabalhar minha felicidade;

• Só se repara o mal por meio do bem sincero e 

quando se diminui  o orgulho e egoísmo;

• Eu mereço ser feliz;

• A maior parte do sofrimento vem de escolhas mal 

feitas nesta vida mesmo;

• Eu sou dono de meu livre-arbítrio;

• Eu aprendo com o sofrimento;

• Eu compreendo, tolero e perdoo, no limite das 

minhas forças, aos outros e a mim mesmo;

• Deus não me mantém em opções incômodas, mas 

me dá alternativas para delas sair;

• Eu não fujo psicologicamente de meus problemas. 

Não busco fugas;

• A correção emana da própria consciência;

• (MERECIMENTO, AUTOESTIMA, AUTOACEITAÇÃO, 

TAMBÉM SOU FILHO DE DEUS, PAI DE                             

INFINITA MISERICÓRDIA E BONDADE)
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“As reações de ira, violência e

rebeldia ao sofrimento mais o

ampliam, pelo desencadear de

novas desarmonias em áreas

antes não afetadas.

A resignação dinâmica, isto

é, a aceitação do problema

com uma atitude corajosa de

o enfrentar e remover-lhe a

causa, representa avançado

passo para a sua solução.” O

Sofrimento, Cap. I, Livro Plenitude, Joanna

de Ângelis, Divaldo Pereira Franco

JOANNA DE ÂNGELIS
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“A resignação espírita decorre, não de
uma sujeição místico-religiosa a forças
incontroláveis, mas de uma
compreensão do problema da vida.
Quando o espírita se resigna, não está
se submetendo pelo medo, mas apenas
aceitando uma realidade à qual terá de
sujeitar, exatamente para superá-la,
para vencê-la.

JOSÉ HERCULANO PIRES

Não é, pois, o conformismo que se manifesta nessa resignação,
mas a inteligente compreensão de que a vida é um processo
em desenvolvimento, dentro do qual o homem tem de se
equilibrar.” O Homem Novo, Capítulo “Resignação Espírita”, José Herculano Pires.
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“Se há na Terra menos alegria do que sofrimento, é que este é 
o instrumento, por excelência, da educação e do progresso, 

um estimulante para o ser, que sem ele permaneceria 
retardado nos caminhos da sensualidade. A dor física e moral 
forma nossa experiência. A sabedoria é o prêmio.” O Problema do 

Ser, do Destino e da Dor, Capítulo IX, Evolução e Finalidade da Alma, León Denis. 

LEÓN DENIS
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“No que nos aflige, só vemos, em geral, o 
presente e não as futuras consequências 
favoráveis que possa ter a nossa aflição. 
Muitas vezes, o bem é a consequência de 
um mal passageiro, como a cura de uma 
enfermidade é o resultado dos meios 
dolorosos que se empregaram para 
combatê-la. Em todos os casos devemos

ALLAN KARDEC

submeter-nos à vontade de Deus, suportar com coragem as 
tribulações da vida, se queremos que elas nos sejam levadas em 
conta e que se nos possam aplicar estas palavras do Cristo: Bem-
aventurados os que sofrem.”Coletânea de Preces Espíritas, Ato de Submissão e Resignação, 

Capítulo II, Allan Kardec.



“A culpa, meu caro Brutus, não é das estrelas, mas de nós mesmos, que consentimos em ser inferiores”, - Júlio César, de Willian Shakespeare.

“MOTIVOS DA RESIGNAÇÃO” – UMA VISÃO ESPÍRITA“MOTIVOS DA RESIGNAÇÃO” – UMA VISÃO ESPÍRITA

“A culpa, meu caro Brutus, não é das estrelas, mas de nós mesmos, que consentimos em ser inferiores”, - Júlio César, de Willian Shakespeare.

NARRATIVAS NA LITERATURA ESPÍRITA

A RESIGNAÇÃO DE ABIGAIL
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NARRATIVAS NA LITERATURA ESPÍRITA

A RESIGNAÇÃO DE EULINA
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O MAIS BELO 

POEMA SOBRE 

RESIGNAÇÃO
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O SERMÃO DA MONTANHA; NAQUELE DIA...

• Jesus chamou a atenção dos que erram?

• Jesus julgou os que estavam em maus caminhos?

• Jesus baixou a autoestima dos ouvintes?

• Jesus condicionou a cura da alma à necessidade de “sofrer mais?”

• Jesus falava apenas para os pobres materiais?

• Jesus dizia que a situação era imutável?

• Jesus pedia só para esperar passivamente?

• Jesus falava só para o intelecto dos presentes naquele momento?

• Jesus consolava ou agravava a dor dos assistidos?

• Jesus falava para quem? Quem estava representado na multidão?

• JESUS FALAVA PARA PESSOAS DIFERENTES DE NÓS?
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NÓS ESTÁVAMOS LÁ REPRESENTADOS...

OS POBRES DE ESPÍRITO

OS QUE CHORAM

OS MANSOS

OS INJUSTIÇADOS

OS MISERICORDIOSOS

OS PACÍFICOS

OS PUROS DE CORAÇÃO

OS PERSEGUIDOS

OS INCOMPREENDIDOS

OS FRACOS

OS HESITOSOS

OS EXCLUÍDOS

OS CEGOS
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“NUNCA ALGUÉM TÃO GRANDE SE FEZ TAO PEQUENO PARA 

TORNAR GRANDES OS PEQUENOS” – Augusto Cury

E ONDE BUSCAR O MAIOR EXEMPLO

DE RESIGNAÇÃO JÁ REGISTRADO NA FACE DA TERRA?
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CONCLUSÃO
• Muitas religiões espiritualistas trazem reflexões sobre o efeito de vidas passadas 

para os dramas atuais;

• É no Espiritismo que essa constatação por metodologia científica e filosófica 
ganha caráter racional e observável;

• Não se pode afirmar que os dramas atuais são todos ligados às outras vidas, 
pois que muitos são ligados ao estado evolutivo do planeta e às decisões 
desequilibradas da vida atual, por uso de nosso livre arbítrio;

• Resignação é uma virtude ativa, plena de esperança e realizadora, nunca se 
acomoda esperando que outros façam por nós o que é nosso dever;

• A resignação de superfície, cheia de ilusões, aumenta nossos problemas em 
relação à vida;

• Temos de descontruir falsas crenças que nos auto iludem;

• Temos de respeitar nossos processo de aprendizado, mesmo quando erramos. 

• Devemos nos desprender do formalismo religioso de outras eras e buscar o 
autoconhecimento com mais autenticidade. “Ser você mesmo!”.
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